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CONCORRÊNCIA PARA DELEGAÇÃO DA OPERAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE COLETIVO DE PASSAGEIROS MUNICIPIO DE ARACRUZ - ES

Anexo I

Projeto Básico

Seção 7 – Características do Novo Serviço

Novembro / 2013
PERPECTIVA PARA O SISTEMA DE TRANSPORTE FUTURO

1. Introdução

As informações contidas no presente Anexo destinam-se a demonstrar ao CONCORRENTE às perspectivas a respeito do sistema de transporte coletivo do Município de Aracruz.

Tais perspectivas, não esgotam todas as alterações que o Sistema de Transporte Coletivo de Aracruz sofrerá durante o prazo contratual, figurando apenas aquelas de curto e médio prazo, estabelecidas a partir do diagnóstico realizado pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos por meio da Leitura Técnica dos dados do sistema.

Medidas de longo prazo dependerão da evolução das necessidades dos USUÁRIOS e do próprio sistema de transporte coletivo municipal conforme princípio da atualidade que rege as Concessões Públicas, devendo ser tratadas, essencialmente, como possibilidades relevantes a respeito do sistema de transporte municipal, sem prejuízo de que novas diretrizes ou perspectivas venham a complementá-las.

Caberá à Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, na qualidade de órgão gestor, direcionar gradativamente as CONCESSIONÁRIAS para a progressiva construção de um sistema de transporte coerente com as diretrizes contidas neste documento.

Nesse sentido, as informações aqui descritas servirão para inspirar as atividades de organização operacional e programação dos SERVIÇOS a serem desempenhadas pelas CONCESSIONÁRIAS, pois sintetizam aquilo que se almeja para o sistema de transportes coletivos do município, ou seja, um sistema capaz de incrementar constantemente a mobilidade da população e de operar com uma rede cada vez mais integrada física e tarifariamente.

Justamente por isso, a compreensão de tais informações pelos CONCORRENTES se apresenta como importante fator de mensuração do futuro do transporte coletivo em Aracruz, ainda que tal planejamento se encontre sujeito a adaptações e detalhamentos que somente serão possíveis com a evolução do transporte.

2. Medidas de Curto Prazo

2.1. Integração Temporal – Bilhete Único:

O sistema de transporte coletivo de Aracruz opera atualmente sem qualquer tipo de integração. As Concessionárias deverão adotar a integração temporal, através da Bilhetagem Eletrônica, considerando a política do Bilhete Integrado, ou seja, a utilização de um segundo trecho sem tarifação. 

2.2. Nível de Serviço:

As Concessionárias deverão atender, no mínimo, o seguinte nível de serviço nas linhas de transporte coletivo da cidade:

a) Lotação dos Veículos: máximo de 6 pass/m² em pé nos horários de pico e 4 pass./m² fora dos horários de pico.
b) Intervalo Máximo entre viagens: 20 minutos nos horários de pico e 40 minutos fora destes horários para as linhas principais. 

2.3. Pesquisas Operacionais
Realização de pesquisas de campo nas linhas de transporte coletivo integrantes do Sistema Público de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros de Aracruz. Deverão ser realizadas, no mínimo, as seguintes pesquisas: Origem e Destino Embarcada, Sobe e Desce Embarcada, Catraca e Opinião. 
A pesquisa Origem e Destino Embarcada deverá  ser realizada por amostragem, abrangendo viagens de todas as linhas, em todas as faixas horárias durante o período de operação de, pelo menos, 1 (um) dia útil.
O objetivo desta pesquisa é conhecimento do local de origem e destino das viagens realizadas pelos usuários do transporte coletivo, entendendo-se como tal, não onde os usuários embarcaram ou desembarcaram nas linhas, mas sim os endereços de onde partiram e terminaram as viagens, ou seja, o local de onde saíram e exatamente o seu destino Ex. Uma viaje casa trabalho – endereços, da residência, e do local de trabalho, etc.

A pesquisa OD embarcada deverá ser realizada através de entrevistas com os usuários do transporte coletivo, no interior do veículo em viagem, levantando, no mínimo, as seguintes informações:

· Endereço (rua, número e bairro) e ponto de referência do local de origem do deslocamento;

· Endereço e ponto de referência do local de destino do deslocamento;

· No caso de se utilizar o modo de transporte ônibus antes e/ou depois da viagem; qual a linha utilizada;

· Motivo na origem e no destino (residência, trabalho, escola, compras, lazer, saúde, negócios particulares, outros);
· Forma de pagamento utilizada. 
Pesquisa Sobe e Desce embarcada deverá ser realizada através da contagem dos passageiros que embarcam e desembarcam em cada um dos pontos de ônibus da cidade, em 2 dias úteis para todas as linhas do sistema, calculando após a tabulação dos dados o Fator de Rotatividade de cada faixa horária, em cada uma das linhas.
Para a quantificação da demanda transportada no sistema de transporte coletivo de Aracruz deverá ser realizada a pesquisa de frequência e controle de roleta (ou catraca). A pesquisa de catraca deverá ser realizada em todas as linhas do sistema em, pelo menos, 03 (três) dias úteis e nas principais linhas em 01 (um) Sábado e 01 (um) Domingo. As seguintes informações deverão ser coletadas:

· número do veículo;

· linha de ônibus;

· horários de início e término das viagens;

· roletas de saída e chegada.

 A pesquisa de Opinião deverá permitir a determinação de um retrato do sistema de transporte através da avaliação de seus usuários, destacando suas principais qualidades e deficiências. A pesquisa deverá ser realizada através de entrevistas com os usuários do sistema, embarcada e/ou nos principais pontos de parada localizados na região central da cidade e nos distritos.  As respostas fornecidas pelos entrevistados deverão permitir a obtenção de informações como:

· renda, idade, grau de escolaridade;
· frequência de utilização;
· tipos de transporte adotados;
· avaliação da tarifa cobrada;
· quantidade de veículos;

· principais problemas; 

· entre outras características do sistema de transporte por ônibus, como o número de transbordos (transferências) no sistema.

As pesquisas deverão possibilitar a caracterização do padrão da demanda, de forma a obter-se as Matrizes de Origem e Destino representativas do sistema, as linhas de desejo da população bem como seu perfil sócio-econômico, seu grau de satisfação e seus anseios, os quais serão a base para a elaboração de alternativas para Nova Rede de Transporte Municipal.

A Concessionária deverá sistematizar os dados obtidos, promover análises e elaborar um diagnóstico completo do sistema a ser apresentado a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos. Todas as fases do trabalho deverão ser acompanhadas e aprovadas pela equipe técnica da Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, incluindo seu planejamento e o detalhamento da metodologia. 
3. Medidas de Médio Prazo

Com base nas pesquisas operacionais realizadas e no diagnóstico do sistema aprovado pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, as Concessionárias deverão apresentar proposta de reestruturação da rede de transporte.  A reformulação proposta deverá considerar a distribuição da demanda, os desejos de deslocamentos, com a adequação de linhas, itinerários e de tecnologia a essa demanda, melhor distribuição dos volumes de veículos/hora, além de tratamento adequado ao sistema viário mais solicitado pelo transporte coletivo, para garantir a segurança dos passageiros e pedestres.

 A readequação do sistema deverá buscar uma melhor organização nos pontos de parada nos principais corredores. Deverá, ainda, ser analisada a questão da integração física e tarifária, estudando-se a possibilidade de implantação de políticas tarifárias diferenciada. As medidas propostas deverão buscar uma racionalização do sistema com ganhos na qualidade do serviço aumentando a mobilidade dos usuários e também auxiliando no planejamento da expansão urbana do município.
A proposta de reestruturação da rede de transporte coletivo deverá ser realizada considerando, no mínimo, a  seguintes etapas:

· Concepção, com base no diagnóstico realizado, de alternativas para a rede física do serviço de transporte;

· Codificação das alternativas no modelo (software) de alocação de viagens;

· Simulação das alternativas de rede para o pico manhã dos dias úteis através de dados de distribuição espacial da demanda (matriz de origem e destino do transporte coletivo);

· Pré-dimensionamento da oferta e estimativa de parâmetros operacionais, econômicos e de atendimento ao usuário;

· Exposição dos resultados à Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos  e escolha da alternativa a ser detalhada;

· Adequação dos traçados das linhas da alternativa escolhida junto com a equipe da Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos ;

· Simulações de demanda complementares da alternativa escolhida para os demais períodos dos dias úteis e para sábados e domingos;

· Dimensionamento da oferta das linhas nos vários períodos do dia;

· Elaboração do quadro horário das linhas para os dias úteis, sábados e domingos;

· Apresentação final do projeto à Prefeitura.

4. Política tarifária

À medida que a rede de linhas do Sistema Público de Transporte Coletivo de Passageiros sofrerem modificações ocorrerão adequações na metodologia de apuração do valor da tarifa, de acordo com o tipo de serviço, formas de integração e demais impactos decorrentes.
5. Prazos de implantação das medidas 

Etapa 1 - as Concessionárias deverão disponibilizar e instalar, por lote, nos locais estabelecidos pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, 02 (dois) abrigos por mês nos 03 (três) primeiros anos de contrato e 01 (um) abrigo por mês nos 12 (doze) anos restantes de contrato, sendo que 50% do total de abrigos a ser implantado deve ser do Modelo 1 e 50% do Modelo 2, conforme especificações constantes na Seção 8 do Anexo I – Projeto Básico.

Etapa 2 – no máximo em 180 (cento e oitenta) dias após assinatura do contrato, ou no prazo estabelecido pela licitante em sua Proposta Técnica, as Concessionárias deverão dar início a operação dos serviços, conforme Ordens de Serviços a serem emitidas pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, que considerará na rede atual com pequenos ajustes em suas características operacionais.  O sistema de bilhetagem eletrônica deverá estar implementado no início da operação dos serviços. 

Etapa 3 – as Concessionárias deverão em até 60 (sessenta) dias após a Etapa 2  implantar a integração temporal no sistema de transporte coletivo na forma da política de “Bilhete Integrado” – sem complementação tarifária no 2º trecho. 

Etapa 4 – as Concessionárias, em até 120 (cento e vinte) dias após a Etapa 3, deverão  concluir as pesquisas operacionais e diagnóstico previstos no item 2.3 deste documento, encaminhando os resultados obtidos a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos.

Etapa 5 – em até 60 dias após a Etapa 4, as Concessionárias deverão apresentar á Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos o projeto de reestruturação da rede de transportes contemplando seu plano de implantação. 

Etapa 6 – em até 120 dias após a aprovação pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos do projeto de reestruturação da rede de transportes, as Concessionárias deverão dar início à implantação da nova rede de transporte coletivo do município de Aracruz.
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